
SÍNTESE POLÍTICA 

A RENÚNCIA D O P R E S I D E N T E E S U A S CONSEQÜÊNCIAS 

Não se podem ainda precisar as causas da renúncia do 
Sr. J Â N I O Q U A D R O S , que tanto abalou a Nação, mas já se 
pode afirmar com certeza que não foi devida a pressão mi­
litar, nem à impossibilidade de realização de um programa 
administrativo dentro da estrutura constitucional vigente. 
Tudo leva a crer, entretanto, que a tentativa janista de um 
neutralismo independente criou em torno do Chefe da Nação 
um clima ao qual dificilmente se poderiam ajustar sua perso­
nalidade e seu temperamento. A situação criada pela renúncia 
é carregada de apreensões e exige uma estreita colaboração 
de todos, em benefício do futuro do país. 

A P A R T I R d a renúncia d o P r e -
s i d e n t e J Â N I O Q U A D R O S , o 

país não c o n h e c e u m a i s s o s s e g o . 
E i s s o é, s o b a l g u n s p o n t o s - d e -
v i s t a , n a t u r a l . N a v i d a pública u m a 
g r a v e c r i s e g e r a o u t r a s , e m c a d e i a , 
até q u e a própria força d a s c o i s a s 
s e e n c a r r e g u e d e r e s t a b e l e c e r o 
equilíbrio e a s e r e n i d a d e . 

E é d e equilíbrio e s e r e n i d a d e 
q u e o B r a s i l c a r e c e , a g o r a c o m o 
n u n c a , p a r a q u e a s d i f i c u l d a d e s 
p o s s a m d e s a p a r e c e r , a b s o r v i d a s p o r 
m e d i d a s a d e q u a d a s a s u p r i m i - l a s . 

Impossível n e g a r q u e a a t i t u d e 
d o S r . J Â N I O Q U A D R O S c a u s o u 
t r e m e n d o a b a l o à Nação. A n t e s d e 
t u d o p e l o i n e s p e r a d o d a resolução 
d e S . E x c i a . D o d i a p a r a a n o i t e , 
u r a P r e s i d e n t e a b a n d o n a o p o d e r 
s e m q u e até a g o r a e x p l i c a s s e c l a ­
r a e c o n v i n c e n t e m e n t e a s razões 
q u e o l e v a r a m àquele p a s s o . 

N o p r i m e i r o m o m e n t o , t u d o f a ­
r i a s u p o r q u e s o b r e S . E x c i a . h o u ­
v e s s e recaído q u a l q u e r irresistível 
f o r m a d e pressão d a s C l a s s e s A r -
m . a d a s . E s s a hipótese f o i rechaçada 
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l e l o próprio resignatário, q u e a 
c o n t e s t o u f o r m a l m e n t e . A v e r d a d e 
é q u e , a o contrário d o q u e a l g u n s 
l e v i a n a m e n t e a s s o a l h a r a m , o s M i ­
n i s t r o s d a s p a s t a s m i l i t a r e s não só 
f o r a m , c o m o t o d a g e n t e , s u r p r e e n ­
d i d o s p e l o g e s t o d o P r e s i d e n t e , s e ­
não q u e l h e f i z e r a m a p e l o s , até 
pa;éticos, p a r a q u e não c o n s u m a s ­
s e a resolução q u a n d o e l a l h e s f o i 
o f i c i a l m e n t e c o m u n i c a d a , a i n d a a n ­
t e s d e e f e t i v a r - s e . 

D i g a m o q u e d i s s e r e m o s últi­
m o s fiéis d e S . E x c i a . , não o c o r ­
r e u n o lamentável episódio s o m b r a 
d e coação o u d e ameaça d o s q u a r ­
téis. 

O S r . J Â N I O Q U A D R O S f o i e m b o ­
r a p o r s u a e x c l u s i v a decisão p e s ­
s o a l . Ninguém t i n h a força p a r a 
obrigá-lo a f i c a r , m a s ninguém o 
i m p e l i u a p a r t i r . Fê-lo p o r q u e a s ­
s i m o e n t e n d e u . D i z - s e também 
q u e a c a u s a d a renúncia f o i t e r 
S . E x c i a . v e r i f i c a d o q u e não c o n ­
s e g u i r i a l e v a r a t e r m o s e u p r o g r a ­
m a a d m i n i s t r a t i v o d e n t r o d a n o s s a 
v i g e n t e e s t r u t u r a c o n s t i t u c i o n a l . A 
alegação não p a r e c e d i g n a d e cré­
d i t o . D e s d e l o g o p o r q u e , d u r a n t e 
a l o n g a c a m p a n h a e l e i t o r a l , S . E x ­
celência não a r v o r o u q u a l q u e r b a n ­
d e i r a r e v i s i o n i s t a n e m c o n d i c i o n o u 
o exercício d o c a r g o à p o s s i b i l i d a ­
d e d e r e f o r m a s f u n d a m e n t a i s n o 
c o r p o d a L e i M a g n a . 

Não v a l e , e n t r e t a n t o , a p e n a 
a p r o f u n d a r a e t i o l o g i a d o dramá­
t i c o a c o n t e c i m e n t o d e 2 5 d e a g o s ­
t o . Preferível será a g u a r d a r q u e 
S . E x c i a . m e s m o i n d i q u e , c o m o 
p r o m e t e , a s c a u s a s d o s e u a t o , p a r a 
q u e o p o v o p o s s a a v e r i g u a r o n d e 
s e s i t u a a v e r d a d e . 

E s t a s considerações, porém, não 
m o d i f i c a m n e m a t e n u a m o i m p a c t o 
s o f r i d o p e l a Nação c o m a vacân­
c i a d e s u a c h e f i a . 

É m u i t o c e d o p a r a u m j u l g a ­
m e n t o d a ação g o v e r n a m e n t a l d e ­
s e n v o l v i d a e n t r e 3 1 d e j a n e i r o , d a ­
t a d a p o s s e , e 2 5 d e a g o s t o , d i a 
d a renúncia. Não r e s t a dúvida q u e 
m u i t a s c o i s a s b o a s s u c e d e r a m n a ­
q u e l e período, c o m o a r e g u l a r i z a ­
ção d a dívida e x t e r n a e o u t r a s m e ­
d i d a s a d m i n i s t r a t i v a s então t o m a ­
d a s e m a p e n a s a l g u n s m e s e s . 

Q u e r e m o s c r e r q u e o a l a r m a 
público d e c o r r e u d a prática d a p o ­
lítica e x t e r n a . T a l v e z m e n o s d e s t a 
d o q u e d e c e r t a s r e s e r v a s a c e r c a 
d o s n o s s o s c o m p r o m i s s o s , s o b r e ­
t u d o n o p l a n o c o n t i n e n t a l , e d e c e r ­
t a s declarações i n d i c a t i v a s d a t e n ­
dência " n e u t r a l i s t a " d o P r e s i d e n t e 
Q U A D R O S , d e s u a s restrições ( a o 
m e n o s in petfo) q u a n t o às n o s s a s 
ligações c o m o s E s t a d o s U n i d o s 
d a América e o u t r a s potências d o 
O c i d e n t e . Além d o m a i s , a r e s o l u ­
ção d e r e s t a b e l e c e r relações d i p l o ­
máticas c o m a U . R . S . S . e a l g u n s 
d e s e u s satélites. 

E m b r e v e a opinião n a c i o n a l f o i 
s u r p r e e n d i d a c o m a afirmação d e 
q u e n o s s a política i n t e r n a c i o n a l 
p a s s a v a a s e r u m a política " i n d e ­
p e n d e n t e " . A caracterização c o m e ­
çava p o r d e s m o r a l i z a r n o s s a c o n ­
d u t a a n t e r i o r , c o m o s e e l a s e c o n ­
f i g u r a s s e até a l i d e b a i x o d e " d e ­
pendências". O r a , i s s o s e m p r e 
c o n s t i t u i u u m a f a l s i d a d e , r e p e t i d a 
a p e n a s c a l u n i o s a m e n t e p e l o s c o m u ­
n i s t a s . P o r h o n r a d o s g o v e r n o s a n ­
t e c e d e n t e s , n u n c a d e m o s q u a l q u e r 
p a s s o s o b influência e s t r a n g e i r a . 
S e , porém, a qualificação " i n d e p e n ­
d e n t e " v i s a v a a t o r n a r público q u e , 
d e J Â N I O e m d i a n t e , o B r a s i l não 
s e c o n s i d e r a r i a m a i s c o m o a l i a d o 
d o s E s t a d o s U n i d o s e d a s potên­
c i a s o c i d e n t a i s , a interpretação d e ­
v e t e r s i d o a p e n a s p e j o r a t i v a , p o r 
i s s o q u e e s t a m o s v i n c u l a d o s a o s 
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países c o n t i n e n t a i s p o r s o l e n e s T r a ­
t a d o s e p o r f o r m a i s Declarações. 
V o t a r c o n t r a a q u e l e s t e x t o s não é 
s e r " i n d e p e n d e n t e " ; é a p e n a s p r o ­
c e d e r c o m o p e r j u r o s . N e m o u t r a 
está s e n d o a c o n d u t a d e F I D E L 
C A S T R O . 

D e m o d o q u e o a d j e t i v o " i n d e ­
p e n d e n t e " não n o s e x a l t a , m a s n o s 
d e p r i m e . 

S e o o b j e t i v o d o S r . J Â N I O 
Q U A D R O S c o n s i s t i a e m m u d a r d e 
r o t a , m e l h o r s e r i a dizê-lo e x p r e s ­
s a m e n t e , s e m i n f a m a r a n o s s a t r a ­
dição i n t e r n a c i o n a l , a q u a l só d e ­
p e n d e u d o n o s s o p a i s , não d e o u ­
t r o s . O q u e s e m p r e f i z e m o s f o i 
c u m p r i r n o s s a s deliberações t o m a ­
d a s e m conferências, e m t r a t a d o s 
€ convenções p o r nós a s s i n a d o s . 
U m d o s princípios d e d i r e i t o e d e 
m o r a l e x p r i m e - s e p e l o l e m a — 
pacta sunt servanda. J a m a i s a c o ­
l h e m o s , c o m o b o a , a cínica a f i r m a ­
ção d o c h a n c e l e r d a A l e m a n h a d e 
G U I L H E R M E I I , q u a n d o a f i r m o u 
q u e " o s t r a t a d o s são s i m p l e s f a r ­
r a p o s d e p a p e l " . 

I s s o s e m c o n s i d e r a r m o s q u e o 
n o s s o i n t e r e s s e e a n o s s a s e g u r a n ­
ça j a m a i s d e i x a r a m d e s i t u a r - s e 
d e n t r o d a construção monolítica d o 
p a n - a m e r i c a n i s m o , a n t e c i p a d o a o 
próprio B O L Í V A R p e l o p a i d a n o s ­
s a d i p l o m a c i a — A L E X A N D R E D E 
G U S M Ã O . 

B r a s i l e i r o s , c u j o s n o m e s f u l g u -
r a m até h o j e n a constelação d o 
f e r v o r patriótico e d a s u p e r i o r i ­
d a d e m e n t a l c o m o o P a t r i a r c a J O S É 
B O N I F Á C I O , R U I B A R B O S A , R I O 
B R A N C O e N A B U C O , p a r a só f a l a r ­
m o s d o s m a i o r e s , j a m a i s e s c r a v i z a ­
r a m a s d i r e t i v a s i n t e r n a c i o n a i s d e 
s u a Pátria a q u a i s q u e r g o v e r n o s 
f o r a s t e i r o s . A s deliberações, q u e t o ­
m a r a m , não v i e r a m d e f o r a , m a s 

f o r a m d i t a d a s p o r s e u a m o r a o 
B r a s i l e p o r s u a l u c i d e z i n t e l e c t u a l . 

Não só u m a c o n d u t a o p o s t a c a ­
r a c t e r i z o u o I t a m a r a t i s o b a d i r e t a 
orientação d o S r . J Â N I O Q U A D R O S . 
Também s u a p r e c i p i t a d a a p r o x i ­
mação c o m o S r . K R U T C H E V e d i ­
v e r s o s d e s e u s procônsules, a d e r e n ­
t e s e s i m p a t i z a n t e s , s e fêz p o r d e ­
clarações i n e s p e r a d a s , t e l e g r a m a s 
a o c h e f e d o g o v e r n o soviético e 
r a s g a d o s e l o g i o s a o S r . F I D E L C A S ­
T R O . T u d o d e tão c h o c a n t e m a n e i r a 
q u e a Nação p a s s o u d a s u r p r e s a 
a o a l a r m a e a i n d a g a r — " P a r a 
o n d e v a m o s ? " 

I n f e l i z m e n t e a m e s m a p e r g u n t a 
c o n t i n u a a s e r vàlidamcnte f o r m u ­
l a d a h o j e . 

M e s m o s e m n e g a r c e r t o s a s p e c ­
t o s p o s i t i v o s d o r e a t a m e n t o c o m a 
U . R . S . S . e s e u s satélites (possível 
conveniência d o a l a r g a m e n t o d o s 
n o s s o s m e r c a d o s c o m e r c i a i s o u d e 
n o s s o âmbito d e relações c o m tão 
n u m e r o s a s populações, além d o 
e x e m p l o q u e d e c o r r e d a a t i t u d e d o s 
E s t a d o s U n i d o s e o u t r a s Nações d o 
O c i d e n t e ) , não e r a admissível o e s -
trépito f e i t o , n e s s e p a r t i c u l a r , p e l o 
G o v e r n o Q U A D R O S e s e u s u c e s s o r . 
E i s s o s o m e n t e p a r a c o l h e r o s 
a p l a u s o s d o s c o m u n i s t a s b r a s i l e i r o s , 
d e e s q u e r d i s t a s notórios e d o s n o s ­
s o s f a m o s o s " n a c i o n a H s t a s " , q u e o 
p o v o d e r r o t o u tão e x p r e s s i v a m e n t e 
n a s últimas eleições. O u s e j a m — 
m i n o r i a s i n c o n s i s t e n t e s e demagó­
g i c a s . 

F o r a m e s t a s a t i t u d e s d e J Â N I O 
Q U A D R O S e a s m e s m a s q u e c o n t i ­
n u a m inexplicáveis a s q u e g e r a r a m 
p o s s i v e l m e n t e a s c r i s e s conseqüen­
t e s à renúncia e a s q u e p r o s s e g u e m 
p e r d u r a n d o . 

C o m o acréscimo d a s pressões 
inflacionárias, c o m a p r o g r e s s i v a 
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rie!)").itação d o v a l o r d o c r u z e i r o ( o 
dólar já tranipôs a b a r r e i r a d o s 
C r $ 0 0 , 0 0 ) , l o m o s Jcficits orça­
mentários c a d a v e z m a i s v o l u m o ­
s o s e t a n t o s o u t r o s f a t o r e s d e p r i -
m e n i e s , d e c e r t o a situação g e r a l 
d o país é má, e u r g e n ireçar u m a 
o b r a metódica d e recupoTação d o s 
^•a loree e m t o d o s o s p l a n o s . 

Não t e m o s p o r q u e d e s c r e r d o 
f u t u r o d a n o s s a Pátria, m a s impõe-
s e o r e c o n h e c i m e n t o d a n e c e s s i d a d e 
d e u m a colaboração e s t r e i t a e n t r e 
o G o v e r n o , o s p a r t i d o s políticos, 
a s m a s s a s cristãs, a s c l a s s e s s o c i a i s . 

D i v i d i d o s e i n i m i g o s u n s d o s o u ­
t r o s , não p o d e r e m o s i r a d i a n t e . 

O próprio r e g i m e q u e , d e p r e s i ­
d e n c i a l i s t a , s e t o r n o u p a r l a m e n t a r 
não s e a c h a d e v i d a m e n t e e s t r u t u ­
r a d o . A o contrário, f a l t a - l h e n i t i ­
d e z e o r g a n i c i d a d e . 

E s t a s d u r a s noções são h o j e r e ­
c o n h e c i d a s d e b a i x o a c i m a e i m ­
põem, p o r p a r t e d o s podêres d o 
E s t a d o , u m a a t e n t a vigilância p a r a 
s a i r m o s d a c r i s e g e n e r a l i z a d a . 

T a l é, n u m g o l p e d e v i s t a , a s i ­
tuação política d o B r a s i l n e s t a s úl­
t i m a s h o r a s d o a n o d e 1 9 6 1 . 
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